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Subscreve-se para esta Folha na I^oja do Snr. Jintmio 
José Rodrigues Ferreira Júnior, na Rxui da Prah . JVü. 22, QÜID LEGE3 SINE MORIBU» YANiE PR®riCI^NT ! 
a 2^500 reis por trimestre , pagos adiantados : r a mesma 
se vendrm ns. avulsos a 100 rs.— Sahe as Quartas, e ISabs. 
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ARTIGOS OPriCXAES 

Expediente da 
(Continuação do JV antecedente.) 

CAPITULO II. 
Artigo 2. A renda das Camaras Municipaes de^ta Província, lie dividida cm renda geral, c especial 

do Vlunicipio. 
Artigo 3 Sr»o rendas gemes consignadas a todos os unicipjo? 
. Vv ^rodueto da aíilaçâo de todas as medidas de tjua ner natureza que sejão, tanto de gêneros secos, 

como de molhados, segundo as taxas seguintes; 
Por afilação de terno de medidas desde oitavo de quarlilho de líquidos, ou oitavo de quartilho de ce- 

neros secos , até canada , ou alqueire 1^280 
Por afilação de balança de marco com seu» pezos respectivos 
Por aSla^rm de baia/iça,.e pezos de meia quarta té meia arroba 
Por .ililaç"io de balança grande, e seus peso» de libra até quintal 
Por afilagão de vara, ou covado 
For afilayTio de tjualipier medida, ou pe/.o avulso 

^ 2. O Imposto de 40 reis em cada canada de líquidos rspirituosos , sojão simples, ou compostos , e de- 
baixo,de ({uahpier denominação (pie seja, ou de vinhos, ou (Tagoa- ardentes, e lei mes ta, as, cer\ejas, Li- 
cores, to. que se apresentem a venda por miúdo em armusens, tabernas, botequins, engenhos, ou íabri» 
ras de t ^ ' juidos ou em casa5 particulares. 
^ 3. O Imposto de 40 reis por canada de líquidos alimentares , não espirituosos , excepto ^ inagre , o 
Ã/cite. 
^ 4. O Direito de talho de gado vaceum, ovejlmm , c cerdum do con^nmmo diário do Município, taxado 
em õOO rs porxibeça, sendo as Camaras obrigadas a prestar mnt.idouros cobertos, i om balança, pev.os, 
cep e machadiulias , para os marchantes talharem o gado. /Exteptua-se o de cònsumuio particular das 
fesendas. cbacaras, e familias. 
§ 5. O uroilac.to dos direitos de portagem nas pontes, p estradas, que as Camaras íueiein á cuAa de suas 
rendas. 
§ 6 Os fórps, e landemios de seos patrimônios. 
§ 7. 0 direito de Chancellaria Municipal pago pelos Alvarás de licença para abrir casi de Gommerciof 

e outros misteres ora designados da maneira seguinte. 
f-.r Alvará de licença annual |)ara ter caza aberta, de venda de qualquer genero j C"00O 
Pôr Alvará de licença annual para vender fusenda, ou outros quaesquer gêneros dentro do Muni. .pio 

<^'0 msseatear ) . e •* , 
1 <"• Alvará de licença para usar de chapeados, pA ^os, freio , ou outro qualquer en.ei e c.t 
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Po Mvar-i de licença para armar tlieatro, queima fogo ('.«artificio, fazer cavalhadas, o,,^ 
(UVCíri_*,m- , quti u^^'^"ífncütõ publico. _ , , . . 
r * V,Vril 1 icença para correr carreira cavai o.s (vul o parei li *) po nc . assistência do .espect,vo Juiz de Paz , ou 1 .sperto, de Qu rtiirão, Juiz n«*"eau 

icute de infiat gc 
serciu applicai i j a 

^ i I V 1 Ce iilg M. il£ y UU I VIW l •B:w 

0(1
T
ar40 das multa? impostas pelo ' iodigo Criminal, jroveni 

i |i<l le 61 01 Serfi^ ' 011 ^rüVhiciaI, n? quid haja declaraç^ ví,e se 

Ar tgo 4. Fícho obrigados ã afilação an uai de seos pesos e medulas , mir so p- 1 

4,0 cm «rmasens, tabernas, e outras case > de ne. ocio, como também os fasemieij i á, 
á** oi es (Ití qualquer qualidade que sejão. 

a\ igo õ. São rendas e-piu iaes da^ t .aipinas Municipais ts segumto^. 
Da Camara Municijial de Poru» Alegr# 
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§ 2 Da Gamara de S. Anfonlo. 
Por cada Fipã de âíroaidente fabricada eiji sco termb 

§ 5. Da Gamara do Triumplio. 
Por cada rez morta na charqneada 

§ 4, Da Gamara do Rio Grande. 
Por cada cabeça de rez morta nas cbare ueadas 

§ 5. Da Gamara de S. Francisco de Paula. 
Par cada cabeça de rez morta nas cliarqncadas 
O producto do rendimento proveniente da pastagem dos gados no logradouro Publico. 
Artigo 6. Todas estas rendas, quer geraes, quer cspeciaes scrào cobradas desde b 1 f de Julho proxi 

mo seguinte. (Couítnwct 
-«««< 
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Em resposta ao oílicio que Vma. ine dirigi- 
rão com data dc 14 do corrente, tenho de si- 
gnificar-lhes, que sendo o Cidadão João An- 

, tonio da Silva Cezimbra o 2° qno obteve vo- 
tos, para Juiz de az do Destricto de Santa 
ür... , iug c dc '6 se excusoa em rosão do 
Tii u. 'o que então.exevcia de Administrador 
do Corrc o, duviua.nenhuma padece, que, ol- 
fecendo-se elle ora a exercer o dito lugar de 
J.inz de Paz, devê .preferir a outro qualquer, 
que tenha menos votos, como acontece com 
Antonio José Pereira Tinoce Júnior, que e 
fita muito inferior na lista dos votados p a 
Juiz de Paz. Deos G.e a Vms. Porto Aleg í 
S3 de Julho de 1835. — Aiitonio Rodrigues 
Fernandes Braga.— Srs. Presidente c mais 
Vereado "es da Cqmara Municij al da Villade 
Cassa pa^a. 

— ' ipondcndo so oíficio de de 10 do 
corrente, tenho de dizer-lhe, I o que as ac- 
eõésque epioposerem contra Orphúos, ejus- 
tificaçoens de pequenas quantias, cujos inven- 
taries se achão por concluir, e a que se pratica 
mandar attendèr nas partilhas, separando bens 
para o seo pagamento , devem ser intentadas 
r.o Jutzo (!e Orphãos, por isso.que são cau- 
sas ueptndeutes dos Inventários, como he ex- 
picsso no artigo 20 da Disposição Provisória 
acerca de Adimoistraçoens da Justiça Civil; 

2 qae findos os Inventários, e partilhados 
os bens pelos O.y.hãos, a8 accões/que daqui 
nascerem , dev m ser propostas neste Juizo 
como .privativo deiias, mclusivarnente a execu- 
ção s sentenças : 3 f que o Juizo de Or- 
py ãi(ornente se deve limitar a conhecer das 

U1 í dia o citndo art. £0 da Hispo- 
•ria. Deos Gumxte a Vm. Rorto 

■y jjC, Julho de 1835.— Rq. 
^ rnendes Braga. — Snr. J iz de 

Drpj ^ t Villa de Gassapava. 

■ " - Respondendo aos iicios, 

^ ^ m 5 de Março, 
'se jUeixn dê ter f ilíànde- 

' descarrega o fírígue 

s, r'. :''K"a dc New- York; por. 
aduzir a co bórdo moeda .e 

: j-. clano .tido nicdid s,n;.ra qUe3e 

^ P»'cechmetjt )<>ç r. uu de evi- 

tar o prejnisn, que resulta aoComrnercio Ame- 
ricano ; ciimpre-me significar á V. S., que ten- 
do dado caüsa aqnelle expediente as repetidas, 
e escandalosas intfoduccoens de moeda de co- 
bre nesta Provincia , pelas Embarcações vin- 
das dos Estados Unidos, como he constante, 
e V. S. o não-ignora, julgo infundadas as quei- 
xas expendidas nos sobre-ditos officios, á vista 
das informaçoens, que exigi das respectivas 
Repartiçoens, e transmitto por copia a V. S. 
para seu conhecimento: espero por isso, que 
V. S. sc esmere cm cohtbir que as einbn'ca- 
çoens Amerioanas continuem em p .mover 
transacçoens clandestinas , e que não violem 
a boa fé dos Tratados; pois qne este será o 
mais seguro meio de se isemptarem de fisca- 
lisueoens indispensáveis nos cazòs de suspeita, 
na conformidade das Leis. Deos Guarde á V. 
S. Porto Alegre 81 dc Julho de 1835.— rf/i- 
tonio Rodrigues Fernandes Braga. — Snr. 
Cônsul dos Estados Unidos. 

— Illm. e Exm. Sr. — Passo ás mãos dc 
V. Ex. pnr copia o oílicio do I ^ tor da 
Tíiesouraria desta Provincia, acompanhando 
o do Procurador Fiscal da Villa do Rio Par - 
do, dando conta de se achar desabando ó quar- 
tel existente naquella Villa, e represçn' do 
a necessidade de ser recdiiicado, para não ca- 
hir de todo, e perder-se hmna propriedade Na- 
cienal das melhores que tem a Provincia , ® 
t io precisa, quanto hc certo existir ulli o cor- 
po de Artilheria Montada, sem ter onde se re- 
colha, e as suas munições; e que sendo aquel- 
la Villa a parada de todas as tropas, que se— 
b,iem desta Cidade para a camprwha , oi] re- 
gressão delia, indispensável heterluun Q,iiar- 
tel onde. se recolhão, para não viverem seos 
habitantes em contínuos vexames, p p.u-nrn- 

' «• P" ve/.es fera o., 
cyo "s requisitado quantias para o reparo do 

dosl -v , • eaSot'''ltlo.siilo.mtSiorisa- do- a azei-o, tem progredido a sna rI.
:n- e 

vx r-k > ff z-k ' 0 " Cl J8Uc; i1 
po to 3 que podendo-se haver remedi do 

mal cot pequenas sommís , hoje fc.ílvez 
;ça co i seis ou oito contos de réis para o V" 

uu-en estado de receber com commudi^ 
hum ( orpo de Tropas, 

pt!- pi indo assim o meo dever, i'csta 

'f 

ei 

I i 

récêber ordetrs de V. Ex. a sentblhaníb fes 
peito; asseverando a V. Ex. , que huma tal 
propriedade alli he de grande interesse, e com 
eila evit io-se as continuadas despesas de alu- 
gueis de casas para as Tropas ; que a final 
montando em avaliadas quantias, nenhum in- 
teresse reverte dellas a Nação, como existin- 
do a mencionada propriedade. Deos Guarde 
- V. Ex. Porto Alegre 31 de Julho dc 1835. 
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te, otie stndo obrigado a dar a coibida feita a 
cada hum dos presos a horas competentes, pelo 
contrario se mostra, que as recebem como lhes 
parece, sem methodo, nem formalidade algu- 
ma * e não constando do contracto da arrema- 
tarão , qne se deva dar ao referido arrema- 
tante presos para conduzirem o alimento, e 
menos para cozinharem , pois dessa sorte se- 
ria simplesmente o comprador : convém , que 

.. . ,.lw    - _• . , vnis dêem as providencias que julgarem con- 
— Tllm. e Ex. Sr. Barao de Itapicuiu Me- ientes a vesp^ito, para que o arrematante 
rim. — ÂntonioRodrigues Fernandes hra-.a 0 contracto; a fim de se evitarem taes 

abusos; ou me indiquem os meios de os pre- 
venir: devolvendo-mc os papeis inclusos Deos 
Guarde a Vms. Porto Alegre 21 de Julho do 
1835 —AntonioRodi igues Fernandes 
„a. — Srs. Presidente, e mr is \ ereadores da 
Gamara Municipal desta Ck ade. 
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— Em outro oílicio da mesma data se re- 
ínetteo á referida Secretaria dos Negocios a 
Guerra o requerimento de José Joaquim oa 
rés Coimbra, Cadete tio 4? de CavaUana 
de 1 « Linha, pedindo a sua competente lle- 

Ül^! Em resposta ao ofiicio, que Vm. dirigio 
cm 30 do inez passado acerca da lotaçao dos 
olf.cios, qne lhe fí.i exigida por officio dc -b 
de Maio p.p.; tenho de significar lhe, qne cs- 

só se entende com os Escnvaens, c 1 abei- 
JÍTies cio ««a Jniso, e do de Orphãos, não coin- 
prehendèudò os Escrivães dos Juizes de í az; 
visto não serem oliicios vttaheios, nem I rovt- 
slonadcs pelo Governo^ por .sso nao mencio- 
nados no Decreto de 26 de Janeiro4e 832. 
Deos Guarde a Vm. Porto Alegre 23de Ju- 
n 3 ivjQX ilulonto Itodrtjfuea I-ernan- 

M.micip.1 da Villa 

de Alcgicte. 
_. Em oílicio de 22 se ordenou ao Dezem- 

bàrgádo. Chefe da Policia desta Cidade , 
q(1e mandasse notificar o apresentar no finar- 
lei do Major Bernardo José Corrêa tios Scn- 
1 aos as testemunhas constantes da relação in- 
elur" a fim dc deporem no Conselho de ln- 

71; „si,icação qne se esta fazendo a respeito das 

Praças do Piquete dc CavaÚaria existente 
nesta Cidade. . 

— Na mesma data se enviarão a todas as 
Catr.aras o Manifesto da Asseinhlca^í io\m- 
Cl:ó, qne pnblicaniOs em nosso n. 5o. 

— Em 21 se partecipou á Gamara da Gi- 
dade do Rio Grande, que das propostas, q 0 

enviou eiTt oificio de 10 do dito , forão appro- 
vados; para Juiz Municipal, híanoel Joaquim 

- de Sousa Medeiros; para o de Orphãos Cus- 
todio José Antunes Güimaraeris; c para Pf >- 

J motor, o Bacharel José Vieira Braga. 
* — Reinrtto a Vms. o officio incluso d L>v 

Zemhnrgador Juiz de "Direito, Chefe < a 
' cia lesta Cidade, informando sobre r reque- 
ane to dos presn8, que se queixão Io mão 

su ento qm es fornece o arreniatan' .epelo 
èo ©; .cio, e d cumento n. 1 , he ev lente a 

rf'u -cacrio, desleixo, eabuso, qne has< aie se- 
.■ Yl m f » i i -I - J • 4-/-v o i*v( 

Em 23 do dito seVemeíteo a Sec-   lUHl ^ ^ 
ria dos Negocios da Fazenda a requer nexuo 
de João Cândido de Campos, Amanuense 
d'Alfândega desta Cidade, pedindo o lugar de 
2 0 Escriptnrario da mesma Repartição. 

Em 29 dito foi nomeado lustruetor da 
G. acionai desta Cidade o Tenente de Ca- 
çru.ores de 1 f Linha José Maria Parrote. 

— Na mesma data se disse ao Capitão de 
Mar e Guerra Antonio Joaquim do Conto, 
que os vencimentos do Commandante ua Ls- 

—t. .na Vigilante do vem ser iguaes, aos que per- 
cebe o da Escuna encarregada da vigia ": aa- 
coradouros do porto desta Cidade, 

- - 

EDITAL. 

Pela Secretaria da Presidência «e faz pu- 
blico , que achando-se vaga , e a concurso a 
Cadeira de primeiras Letras da Colonia de S. 
Leopoldo; todas as pessoas, que a ella sequei- 

rão oppôr , compareção habilitadas ue dia U 
d'Agosto,p. f., pelas U horas da manhã no "a- 
íacio da Presidência, para serem examma ^ 
e providas na lorraa da Lei. "rl° f\Jlclsc, 
de Julho de 1833. - GaW»"" ,ra" 

de Oliveira. 
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rela 
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-uelhante objecto da parte do dito aÍTf .uatau- i 
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por assim dizei, 15o frio a respeito de humá «- (P° 'l° 
necessidade tâo rectinhecida como urgente, se 
resolvera a apresentar algum trabalho a res- 

i P^ito » qne quando lhe hissc possível sugeita- 
-v.ria ao SÍJn.Po, do Senado; que por isso tinha a 

aIgní.n-Hs requisiçoens ao Governo, o que 
0;apresentavat no seguinte requerimento: — 
gv . *' Sequeiro que se convide o Governo a que 

remetta a esta Augusta Gamara as seguintes 
informaçoens: — 1 f5, qual ouumero dos Ot- 
ficiaes do exercito em cada huma das Paten- 
tes. e destes, quantos do Estado Maior des- 
empregado ; quantos das extinetas Milícias, 
com direito a voltarem aos corpos de 1 aLi- 
nha, conforme Decreto de -ide Dezembro 
de 'o23. e quantos do antigo Corpo de Vete- 

ms : ~ 2K - i i- ii tabella organica dos Cor- • ^ ♦ "" VcUl - 
pos Oq Caçadores, Cavallaria, Artilheria , 
Corpos de Artilices do trém de Artilheria, 
ligeiros do M Ito Grosso e Maranhao, Di- 
visoens do Rio Doce, e Pcdrestes do P^-iri- 
to banto: —3 " quantos vagas existem es- 
ses Coi pos classifica d.;s por patentes: — . » 
quantos Officiaes existem empregados 
íoluarteis Geueraes e ('ommandos de Armas 
em Insíructores da G Nacional, nas Forta- 
lezas , Arsrnaes e mais estabelecimentos mi- 
litares: —p ~ , quantas vogas exitoru nessas 
Eáte ens:— 6 " , qual o numero de Oflicinçs 
em eaua Patente de rnid» de 50 onnos.de ida- 
de:— 7 i5,, qu.-d o numero de OfBcisesein ca- 
da Patente de mais de 30 , e',.os de menos do 
-20 annos de sen] o:-:8f, o numero em ca- 
da huma das C ass.es quoo Governo julgajias 
circunstancias do artigo 3' do DcoitodVl 

Ávm7TP
UY0r , 1822' dl'baiw do Titulo ^ -3) w« de Jnfuntenu e Cavalluria. =. A' J{ 

d-ciarado o n.m.m de 
tc„ e ou ch**, oue reçobé^ f„idaS em Jl' 
pmha: rdiaa-sc ao Cov,™,. 

1 ^tar completamente habiu^p, adar todl 
estas informaçoens , vá remettendo nor n ..» 
quanta Ihe.fór possivel. " F laite 

P'?" -aiado, entrou em discussm, e sem 
J<>i una foi approvado, bem ,<;o,)10 

5 Sr. Paula Souza : -r- " Re» ueiro 
< > ao Governo por todas as ? ecre- 
taçiajj stado as seguintes infbrmaçõ .s; 

UHiu.. : qne qi au.tia montão; s pen 
soes , te '"' p ^doriíns dadas pe .» Go, 
Verno ' ^" $ ' arço de '^24, .té 7 de - 
^ 3 "•■'a c .tão dependentes 

» ' .VV\b ^nibléa Geral.— Q,iian- ta> q.jp lantia as de 7 do Abril do di- 
ta 'O ate a^rese-ite, que tombem ainda 

COXTINUAÇAÕ DO N. ANTECEDENTE. 
A segunda victoria , que enumera o Co»- 

hnentista , he a rejeição da Proposta de Lei:'\ 
que creava os Delegados Municipaes. Asse - 
vera o Redactor daqueJle periódico, que por 
est i Lei a ter passado senão reformadas as at- 
tnbuiçoens do» Juizes de Paz; tendo porem 
estes tantas , e t «o diversas attribuii õ s não 
se cansou com indicar-nos quaes as qne . ssim 
ficar ito reformad is, O eerto he que mm to se 
precisa de medidas policiaes; que essa neces- 
sidade íoi reconhecida pela Assemhlia Pro- 
vincial, mesmo pela opposição, de cujos mem- 
bros^ houve quem fall vssc em suspensão do ga- 
rantias, como único meio de dar segurança^ e 

tranquillidade aos habitantes da campanha: 
que se propnz, e resolveo na Assembléa a cre- 
açao de huma Commissão especial, para in- 
dicar os meios de policiar o paiz com m/iu peS 

'e H116 as medidas propostas, ou ficarão 
aduladas, ou cahirão por culpa da opç sig .o. 
A terceira victoria que .enumera o «u/juen- 
trsla he a retirada do Sr. Doutor Chaves pa- 
ra o Rio de Janeiro. Ainda nos .eunaore col- 
locar por mais esta voz os íactos no seó verda- 
deiro ponto de vista. Lembrou-sc com effeito 
0. '* Doutor Chaves de anzentar-se da Ca- 
pitai por algum tempo , e nisso fallou (segun- 
do nos inf irmão) na Sessão secreta d'Assem- 
blca. Tal idéa porem foi-lhe snggerida por 
motivo mui diverso desse, que Um attribuc ® 
tonlinentista. Todos sabem , que os inimi- 
gos do Governo Provincial clamaváo, que ei- 
p tia mlluido na sua marcha pelo Sr. Dmit^ 
Chaves, e que a n ão ser este haveria seguido 
huma direccão muito diversa. Q, uz c 
Chaves mostrar por ficto (argummto na ver- 
dade irresistível) q ie em nada influi > na mar- 
cha do Governo Provincial, e que este era di- 
rigido pelas suas próprias ideas , pincipios , e 
Convicção. O f.cto o prova : aijzentou se a pes- 
soa que se dizia iníl lente, eo Adnjinistrador 
da IVoviucia trilha a mesmi vereda, por on— 

havia começado a caminhar. Se pois as 
outras victorias da opjjosició tem á Índole", o ' 
a n.ituresa das que acaba de enumerar aqnel-' 
íe Redactor no seo n. 5, muito receanuisníie 
.os erdejantes louros, dé que hlasona, se tfãus-' 
:for ,..i n em fui!ohr(ucypfe>te , é «jue o "mes- 

•'o hiser/iador dessas \ i 'tui ias Veja c.l)' igi- 

r»*' l>(> o foiça da verdade, a exclamar ci m * 
Poeta 

y)'ial sonhei (In fhtsouvo cm negra cinza, 
c tomou iodo o meu coultntoi/Mnío! 

T^rfie Claudia JJnlirsuil e Coyty. 1.^ 


